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As violências e crueldades, cõmétidas por 
ocasião das ultimas gréves |«cificas, sobre traba­
lhadores inermes que sustentavam calmamenta di­
reitos respeitáveis, devem ter sido uma lição pro­
veitosa. Não ha mais motivos para esperanças ir- 
realisaveis. A atitude agressiva e brutal da policia, 
fortalecida pelo apoio incondicional do gowrno, 
foi uma demonstração positiva, insofismável, de 
que o estado, seja republicano ou monárquico, é o 
aliado inseparável da burguezia, o sustentáculo do 
(Mirasitismo e, por tanto, iuimigo acérrimo dos que 
trabalham.

O rto, a autoridade nunca |H*lerá ver com 
bons olhos uma gréve que, por mais pacifica e ino­
fensiva, representa sempre um protesto d** escravo 
contra o senhor; êla que é a senhora |»or exoêlen- 
cia. a cujo prestigio devem ser sacrificados os mais 
invioláveis direitos, os mais bêlos sentimo.nt»* 
nmanos, de forma alguma póde acoroçoar êstos de 
independencia.

A disciplina, por ser para os governos a mais 
solida garantia de estabilidade, representa, segun lo 
o critério dos sens agentes, a virtude suprema; 
dahi a grosseria com que são reprimida os átos

Jue rompem a passiva submissão aos depositários 
uma partícula de autoridade qualquer.

Além disso, o equilíbrio das relações de na­
tureza economico-sociaes, que ligam o capitalismo 
ao estado, tendem a tornar cada vez mais depen­
dentes os respectivos interesses; o que prova quanto 
é platônica a ideia de vel-os algum dia era auta- 
gonismo.

A passividade irracional, a obedieneia céga, 
é tão necessária £ segurança de quem reveste as 
insignias de mando, como a mansidão do caválo 
o é 6 tranquilidade do cavâleiro. E como as gré- 
vew traduzem um mn\«mento de rebeldia do opri­
mido contra a tyrãnia dos seus opressores, o es­
tado, que é o opressor dos opressores, se dá pressa 
em contribuir para a sua derrota afim de que o 
povo não experimente o sabor da liberdade.

Ora, si em téae assim é, no caso recente da 
gréve geral ainda mais se afirma esta verdade. O 
presidente Rodrigues Alves, que num momento de 
veleidades filantrópicas se abalançAra a pedir ao 
Congresso as oitoa horas de traltalhu, cuidando, 
talvez, com isso impor-se ao conceito dos operários 
como titn benetnerito, não ponde naturalmente 
desforçar o despeito que se lhe apoden.ii do auimo 
ao saber que todos os trabalhadores unidos recla­
mavam como direito exátamente aquilo que s. ex. 
premeditava conceder, a guiza de favor, aos traba 
fhadores do Estado.

Em consequência disto, vieram rs ordens pe­
remptórias de repressão a ferro e fogo, ordens de 
que a policia, como sabido é, fez o mais feroz era-

Decerto o governo, perseguindo aos grevisiaa 
sobre arbitrário se tornava incoerente, isso porém, 
pouco impoitava a éh j o indispensável era que a 
gréve tosse dominada, custasse o que custasse, 
para gáudio dos burgueses e gloria do famoso 
prestigio da autoridade.

Mas deixando de parte essas considerações de 
ordem filosófica passemos á aualyse dos fatos quaes 
êles se nos apresentam.

Em face dos verdadeiros vandalismos comê- 
tidos pela policia, é de supor que ninguém mais 
conserve iíusõ-ra sobre o critério das autoridades 
republicanas. Para os espiritos simples e foceis de 
impressionar-se com os progrãmas espalafatosos, 
estes 14 ãnos de republica deve ter sido uma deoe- 
jição absoluta. Agora como nos tempos idos da 
monarquia o povo, a grande falange dos prudúto- 
res não passa dnma multidão anonyma, em conti­
nuo cativeiro, »ob o  jugo terrível da escravidão 
economica, sem o meuor direito e onerado por 
todoe os deveres; como ontr’ora, meia duzia de 
esploradores são os únicos aquinhonados na parti­
lha doa benefícios, deixando ao» que os produzem 
a miséria sobrecargada pelo oprobio.

V ô  ae, por conseguinte, quanto é vã a mania 
de derruir instituições para aubstituil-as fxir 
outras que e mbora mudem de rotulo não mudam a 
substancia das coiaas. E si um resultado eficiente 
produziu a proclamação da Republica foi, sem 
duvida o  de tornar patente o vicio de toda socie 
dade regida pela norma erradi&sima dos governos 
constituídos.

' 86 assim, subindo o cal vario das mutações 
políticas, os homens chegarão a se convencer qur 
não poderá jamais haver liberdade emquanto a 
autoridade sibsistir e canalisarão as suas energias 
no stntido deabolil-a completamente. Quando tal 
se der pod< remos, então, dbpor da nossa vontade 
a nosro bel-prazer sem temermos ser coagidos a 
fazer i quilo que a nossa consciência repéle em- 
nome t a  not-sa dignidade. O homem livre na ver­
dadeira conoep Hto da palavra não póde admitir 
que um indivíduo qualquer pelo simplea fato de 
aqfear ta revatido do axerdoo dum caigo oficial
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se arrogue o direito de atropelar honieiu, mulheres 
e creanças, usando para esse fim desde as ameaças 
aos castigos corporaes, porque meia duzia de jaura 
Bitas, ladrões privilegiados do suor alheio, pagou- 
lhes bem os seus serviços de carrascos.

E ’ contra isso que uão podemos deixar de le 
vantar o mais terminante protesto. O nosso animo 
não sofre que operários como nós sejam esmagados 
para que sobre os seus destroços jiasse triunfal­
mente o carro ovante do parasitisrao. Ein que pese 
aos mystificadores republicanos havem >3 de bem 
alto denunciar as suas infornias. Acastelados era 
nossas couvicções libertarias, provaremos que a 
Republica em nada difere da monarquia no que 
diz respeito ás liberdades publicas; mostraremos á 
sociedade o eiigans dos que por não terem uma 
ideia clara da missão governamental, alimentam 
ainda a quimera duma Republica ondeo povo seja 
efetivamente livre. m

Cumpre duma vez por todas terminar com a 
balé>a antiga das instituições liheraes. Ha bons 
governos como póde haver bons a-uliores. O  ho­
mem livre não aceiia a ideia de enfeixar os seus 
direitos nas mio-» dum outro lioin.on qualquer «pie 
do dia para a noite poderá tyrauisal o em eon<c 
qiiencia <h*s.»a ra*-sma del gição. .V lei como ex­
pressão da vontade popular. é uma mentira pa­
tente; e como s/ntêse da- aspirações iimanas, não 
]nissadiim:t in iiistruosidade. Tanto sob o reginien 
republicano como debaixo das formulas monárqui­
cas, o povo. a muliiil lo unonviiH <l»s produtores é 
sempre a vitima esiiiatoria de todas ás brutalidades 
g.ivernanienta-s, vive condêtndo á miséria e ao 
inartyrio. A  prova irrefmgave! di-so, tivemol a 
agora, |H>r ocasião «las ultimas gréves. Eque iiin 
gnem se iluda c«iin as palavras artcíiciosas dos 
(les|>eitados |viliti«s*s. O «pie tez o governo do sr. 
Rodrigues Alves feria outro qualquer governo «in 
circunstancias idênticas. A origem do mal não está 
nos homens, nem tani|»oiico nas instituições; si não 
na organisação Atual da Sociedade.

i  UUUEl KU8TE L U M
i

Coniqiianto seja objeto duma literatura lias- 
tante extensa, o papel da mulher no seio da socie­
dade aiuda não foi delimitado com precisão. A  
maioria dos escritôres que se teem ocupado do 
assunto pecam por falta de serenidade e indepen­
dência. Em regra geral as suas opiniões padecem 
dos prejuízos moraes e revelam o pensamento fixo 
de atacpie e dètesa a todo trance. Ninguém qne os 
leia, com o espirito emancipado dos preconceitos 
de sexo, na esperança de euemitrar algo de sub­
stancial e elucidativo, tão antiga quanto obscura 
«pustào feminina, póde ficar satisfeito.

Uuia tristeza pungentissima como o recordar 
melancólico de cruel decepção 6 qnasi sempre a 
nota dolorosa que litra vibrando no intimo do lei­
tor sedento de verdade ao cerrar a |>agina derra 
deira dum livro destes em cujo frontesfieio ee 
inscreve titulo alusivo a tão importaate assunto. 
Os desastres desta es|iecie são tantos, com tama 
frequência se vé naufragarem os que se embarcam 
na empreza dé estudar a questão feminina, que o 
leitor reflétido é levado a indagar da razão de ser 
de semelhante fenomeno.

A causa,no eintanto parece-nos muito simples. 
Na singeleza d«*s raciocinios despretensiosos, êla 
surge e se evidencia. E* qne as paixões d«»s conten­
dores desfiguram a discussão da têse. Os exageros 
mutuos gisam a confusão, o acervo de erros em 
que todos se debatem em prejuízo da verdade.

Ila os feministas alamoda, que fazendo alarde 
dum sentimentalismo priegas, ofendem á diguidade 
do sexo de que se proclamam defensores ineondi- 
cionaes, conferindo-lhe unia superioridade iinii- 
lhante, iiuviisondo o com frases alambicadas, fi 
lhas duma prenunciada ten lenda para a bajula- 
ção. Ao contrario «le combater raci«>nalmente pela 
egiiahlade, Ales pnHuiram cAtivar ás suas leitoras, 
embriagando as de lisnja. Os defeitos, os prejuízos 
de educação, procuram manliosaincnte ocultar, 
para caliireni num extase imbecil de poetas bnnaes 
deante de frivolidades deploráveis, capituladas em 
bolêzas supremas.

São estes, por sem duvida, os seus peiores 
inimigos. A ’ mulher consciente cumpre reagir em 
contrario, todo conceito que foge á autoridade da 
justiça não deve ter o menor acatamento de quem 
luta com sinceridade e aspira uma reparação de­
vida. O embuste deve ser répelido com energia 
Ao ser digno é preferível uma dura verdade a 
unia mentira agradavel. Não se ilúda, pois, o sexo 
femenino com os advogados systêraaticos das suas 
virtudes porque muito semelhantes são aos esjie- 
culadorcs astutos que inventam ídolos para forta­
lecer á sua tyrãnia.

O  feminismo, sobre ser um syntóma de deca­
dência da sociedailc contemporânea, é uma extra­
vagância qne merece combate franco afim de não 
se desenvolver e produzir todas as consequência» 
funestas qne traz no bôjo. Os seus argumentos 
assentam em terreno movediço. Exemplo: o da li­
berdade profissional.

A mulher exercendo funç«óes pela sua natu­
reza desMiada aos homens é uma aberração que só 
se explica deante da organisação economica atual; 
mas, dês que a vida se normalizar secundo as leis 
duma 8oeie«lu(le equitativa, não terá em absoluto 
razão de ser.

E  não obstante este ó o ponto onde o feminis­
mo parece mais solido, o imaii que seduz aos espi­
rito» superliciaes. Os demais nem vale a pena «lie- 
cutil-os.

Agora analysemos a outra face da questão. 
Em declarada oposição aos feministas se encon­
trara os representautes dos velhos preconceitos, 
obstinados guardas dos costumes e fonatic«>s das 
tradições.

Estes, abroq Melados num pirronismo insen­
sato, negam á mulher t««lo o direito á vida livre, 
ao convívio natural com os demais viventes. Que­
rem-na subonlinadas ás v«infades do marido, pae 
ou irinso, escravas «lo seu jugo muita vez brutal e 
tvràiiico, sem a menor iiidc|iend'-ncia, tal como 
nos renipos «los givgos ou «los roinaaos. São os 
adeptos d» regimeii «los gyiieiviis. l\>r lerem uma 
ideia muito retmgadu fla virtude, pretendem sacri­
ficar a natureza a esorupiihs» imticct». Quando se 
llies »»põe razõ s sérias conib u» mio a desigualdade 
clamorosa que «d« s -e esforçam por manter, respon­
dem c: ou umas tantas chapas sediças, taes como a 
santidade <1«» lar, a pure.-a «lo* costumes e quejan­
da» «nuns velharias desprovidas «le sentido. De­
balde se lln'S demonstrará «pie «ts «• <»tuni«*s, coiimi 
tudo «> inarn «pie se manifesta n<> imivd-o tendera 
u de continuo se transformar «*m obi-di nci.t á lei 
ineoercivel «la evolução universal. Os seus ouvidos 
permanecem surdos á v«»z «la razão «» seus espiritos 
presos ás idtias arcAicas «la inferioridade da 
mulher.

E «le quando em «piando se vê aparecer no 
meio «Peles Imniens dum certo vai r iutêl«*etual, os 
quaes intentam demonstrai a servindo-se «le argu­
mentos de ordem cientifica, «jousíguindo, não raro, 
levar a duvida aos espirit«>s ainda vacilantes. Mas 
as vantagens assim obtidas são aparentes e núlas, 
porquanto assentam em bases falsas e girara num 
circulo vicioso, que se parte facilmente a um aperto 
vigoroso dc boua raciocinios.

A lógica mais elementar repudia que a mu­
lher seja inferior ao homem, pelo foto, aliás dis­
cutível, dc apresentar um volume menor de massa 
oncefalica ou pelo motivo de denotar menos apti­
dão jrara certos misteres a cujo exercido sempre 
lhe foi, e ainda o é, probibido se dedicar seria 
mente.

Entretanto, embora não seja o nosso escopo 
resolver essa questão de inferioridade, por snpor- 
nuil-a dc somenos imjxu taucia o trilada a desapa­
recer, adiantaremos algumas palavras que |>or 
ventura sejam de grande alcance para o seu termo. 
Antes de entrarmos no assunto principal dest«*s 
artigos, mauifestarcnios o nosso pciisaineuto a tal 
respeito.

Assim o prometémos para o pruximo nu­
mero.

PauxilhfO da Fonseca.

A ORDEM
Ao mais inrignilicante incidente social, a pri­

meira c«»i»o que se n*ceia estar em jierig.i e qne se 
corre presMirosamente a salvar é a ordem. Para a 
salvar, soltam se beleguins, policias, soldados, fa- 
zem-se perseguições, prisões, processos, dissolvem- 
se ass« ciações; em suma, põe-se meio tuundo de 
pernas para ar, violando se domicílios, violando- 
se a lilierdade de associação e de imprensa, enca- 
eerand«»-se «* eondeninando-se; mas com tudo isto 
se mantêm a ordem.

A nós, pobres ignorantes, qne não temos uma 
ideia justa da sociedade e que, ao que dizem os 
homens da ordem, só sonhamos com a confusão 
]>ermaneute, a onleni burgueza não nos entra na 
cabeça, e até nos paraee «jue o systema para a 
manter coiistitue uma verdedeira desordem; mas é 
claro que isto 6 porque n«'is, a res|)eito da ordem, 
não percebemos patavina.

Em que consiste, com efeito, a ordem, dentro 
das theorias bnrgnezas ? Consiste em deixar á es­
peculação em grande estrala ampla liberdade dc se 
exercer em todo o campo da pnxlucção e do com- 
mereio, em proveito dos não produetores e em pre­
juízo dos produetores.

Por isso se vê, em homenagem á boa ordem, 
que precisamente os que nunca smilieram o que é 
lavrar um campo ou ceifar um pé de milho, que 
nunca suaram numa oficina nem puzeram em mo 
vimento uma macliina, nem extrahirani um pedaço 
de carvão duma mina, nem ajustaram uma pedra 
numa casa, são donos de todos os produetos da 
terra, das oficinas, «las minas, possuem todas as 
casas, e de toda esta riqueza retiram larg s pro 
ventos, «joni «>s quaes vivem uma vida cheia de 
commodidades, de satisfa«;«~>cs, dc prazeres e de 
honras; ao passo que 03 camponezes e os o|ierari«>s, 
que tudo produzem, vivem no meio de privações, 
ua mais esqualida miséria, definham com a fome, 
para fugir á qual emigram aos milhares para ter­

ras distantes. Isto, a nós, não nos parece lá uma 
«irdein muito asseiada; mas as autoridades, que 
fozem as leis e as aplicam, dizem que somos doi-- 
dos e delinquentes, e oomoellas são pessoas cheias 
de doutrina e nós gente cheia de utopias crimino­
sas, sã«> ella» qim tem razão; tanto assim que 
quando nos julgam nunca uol-a «Ião... eoudeni- 
naiido-nos.

•Só as auttiridades ó que podem de«*i«lir com 
conhecimento de causa qual é a ordein t qual a 
desordem; e isto énatural, porque, se não soubes­
sem julgar, para que diabo serviriam ?

Acham ellas, pois, que tudo 0 que acontece e 
que acima apontamos, quanto á producção, é o re­
sultado natural duma sociedade baseada sobre a 
ordem mais perfeita e que, portanto, não se lhe 
deve bolir; tudo deve continuar assim, tal qual 
está. Se ha quem rebenta «le indigestão e quem 
morre de fome, não ha renndio, 6 a ordem que 
assim o quer; se para manter «un vigor o capita­
lismo, fica por consumir nos armazéns uma grande 
quantidade de produetos, emqiiaulo os produeto­
res têm grande falta «lellos; se são precisas tantas 
obras de utilidade publica c tantos trabalhadores 
estão «lesoccupados; se é escassa a producção e 
tanto terreno tí«ra inculto, tudo isto é prova evi- 
deute de boa ordem.

Outra prova de boa ordem são, por exemplo, 
os impostos, que angraentain de anuo para anno e 
traem todos sobre as «xtstas «his trabalhadores; e as 
queixas g«»raes são indicio de assentimento á ordem 
«las coisas 0 tl«* upprovação «lo modo como o di­
nheiro publico é empregado. Porque a ordem exige 
que se dediquem soramas irrisórias ás obras publi­
cas e á instnieção, mas que. em troca, se gastem 
á larga os milhões para o exercito de terra e mar, 
para uma nuvem de beleguins e «le secretas, «lo 
empregados altos e baixos, etc., etc.

A  ordem pei niitte que milhares e milhões de 
pessoas não saibam nu acra o que é ter vintem, e 
onde nchal-o para se defenderem da fome, em­
quanto um limitado numero de... commeudadores 
s«? diverte tirando dt» bancos o necessário p-ra 
viver no siiperfluo. Mas em compensação, os gatu­
nos ordinários, os qne para matar a fome roubam 
um pão, vão para a penitenciaria, emquanto os 
mencionados otnnmendadores são absolvidos: é a 
ordem que assim o quer.

Mas não basta: a ordem fiineciona tão bem e 
tão perfeitamente que um capitalista póde explorar 
alcgreraeute oentenares «le trabalhadores; mas se 
estes se «rançam de ser sacrificados e pedem alguns 
réis a ma-s, o governo, para manter a ordem, manda 
log«i policias e soblados a favor «lo capitalista, 
maltratando, ameaçando e prendendo os trabalha­
dores: e é isto que se chama a imparcialidade «la 
«miem. Alguns exemph s mais: Os padres podem 
livremente prêgar as suas doutrinas em contradi- 
cção com a sciencia, com a civjlisação, com o senso 
commiiin, com a moralidade, com a justiça, com 
tudo, excepto «tni a |ierversão das consciências, 
mas os revolucionários, se forem stirprehendidos a 
prêgar as suas doutrinas de amor e de justiça, são 
logo presos, processados e condemnados. Os se- 
nhons padres tuniliem podem fazer festas e procis­
sões á vontade; mas a nó» não nos stn |>ermittictos 
nem comícios, uem coiifcreucins, nem reunuóes «*. 
ainda se dissolvem as a.ssocia«;ões operarias ou so­
cialistas.

Tuilo isto f-ignifiea ordem e ai «le quem lhe 
tocar; quem ousa».se ajienas gritar alraixo qual­
quer coisa inherente a «'sta ordem, seria logo preso, 
condemnado c talvez « ./eõ/udo; mas se grita—  
viva a guerra !— passa-se por patriota de primeira 
ordem e homem... «la mesma. Porque, se é con­
trario á onlern «lesejar uma sociedade melhor que 
a presente, não lhe é na«la contrario ent«>ar hym- 
nos a guerra, visto que o matadoiro humano er- 
guido em nome «Ia |Ritria é uma «xiisa gloriosa, 
uma honra para a ordem e para a civilização.

Assim pensam os tutores «la ordem e nós não 
ousamos dizer que uão tenham razão, porque se é 
verdade que isso que ahi fica iudkrauo significa 
ordem, nós queremos real mente a «lesordem. Por­
que esta onlem baseada sobre o arbítrio e a prepo­
tência será l>ella, será conveniente para quem 
manda e explora, mas uão nos parece conveniente 
para a grande massa trabalhadora. Nem consegui­
mos achar helleza numa ordem, que torna neces­
sária a lueta feroz, implacável, d«) homem contra o 
homem paru se salvar «la fome, em frente «lo re- 
gabofe impudente dos satisfeikw que hetam para 
se salvar... do enfado do dohe far nicnle.

Parecenos «pie seria preferível uma ordem di­
versa da presente, uma ordem como a desejamos 
nós, loucos e criminosos, uma ordem em que todos 
se coadjuvassem no trabalho cmnuuim para oconi- 
luum bem-estar, em que todos fossem produetores 
econsuruid res, trabalhando «rada um regundo as 
suas forças c consumindo segundo as suas necossi- 
dades, sem precisão de leis, nem «le tribiinae», nem 
de quem inamle e dc quem oliedeça. com uma lei 
uniea—a solidarie«la<le, «íom um unico lim—a har­
monia e o liem estar «le todos. Mas isto éa  desor­
dem |>ara os que dirigem a ordem presente, e por 
isso é claro que somos nój os inimigos da ordem.

í .
Do “Despertai” do Porto.



A GRÉVE

Movimento Sooial
MEZ DE SETEMBRO

D ia 2 —  Em Castellamare (Italia) a geu- 
darmeria féz fogo sobro um grupo de aldeões que 
protestavam contra uni imjiosto votado pela mu­
nicipalidade, resultando cinco mortos e mais de 
30 feridos. Os aldeões de toda região, uo conhecer 
a noticia, organisarain átos dejiuliduriedadee pro­
testo.

—  A gréve das ferro-vias de Edimburgo 
terminou com um triunfo relativo para os operá­
rios, que terão um tninituo de 5 1 horas de traba­
lho por cinco dias, e o domingo pago com 5 ) </e 
de aumento.

—  Em Savansea (Inglaterra) celebrou-.se 
uma conferencia com a representação da compa­
nhia de folhas de lata e delegação dos trabalha­
dores, discutindo-se as proposições apresentadas 
pelos ojierarios em 1 cie agosto. Xão se chegou a 
ura acôrdo, pelo que se esjterava a declaração da 
gréve, que alcançaria a tí.000 operários.

—  O Conselho das Trades Unions, do Glas- 
gow, representando 70 000 trabalhadoras, »pr< - 
von tinia solução coutra a proposição de Mr.Cham- 
berlain a resp-ito da abolição do livre cambio.

—  Os trabalhadores dos vapores pertencen­
tes ás companhias russas e «la feitoria local «le 
Kect (Criméa) declararam-se <ni gréve, sendo 
snbstituidos pelos soldados.

—  Os operários «las minas de carvão de 
Boston não aceitaram a tarifa apresentada pelos 
btirguezes e sc «ledararam em gtéve, sendo sus­
tentados |)da Federação de mineiros.

—  Tetminou a gréve dos trahalhad r ’S «la 
casa Siemens und Halzke, sendo atendidas as re­
clamações formuladas, excepto a reintegração «lum 
mordomo despedido. Foi garantido a«>s ojieraries 
a estabilidade dum preço minirro de 25 pf. por 
lioia.

—  Os mineiros da hulleira ele Merleinbada, 
perto de Bening, cantou de Forbada, dcclararam- 
se ani gréve. O tribunal imperial fez deter e en­
carcerar aos rejnvsentantes mais conhecidos dos 
grévistas. A (Milícia expulsou grande numero de 
operários italianos. Os grevistas reclamam au­
mento de zalario.

—  Em Barcelona se declarou a gréve dos 
descarregadores «Ittm navio, afim de melhoraras 
condições do trabalho.

—  Em Valência mais dc trezentos carpintei­
ros fizeram gréve, ptdiudo as oito horas de tra­
balho.

D ia 3 —  Dez mil tecelões dc Sqjonia secun­
daram a parede iniciada naquelle pai/, sendo com­
pleta a paralisação da industria têxtil.

—  Atribue se importância ao Congresso 
Unionista que se verificará brevemente cm D*ices- 
ter. Haverá luta entre os que querem transfõimar 
o Trade Uuionismo ern partido politico socialista 
autoritário e os que pretendem mantel-o indepen 
dente de todos os partidos politieos. E’ certo «pie 
os socialistas serão vergonhosamente derrolados.

—  Em Tarrasa (Espanha) foi destruída |>or 
incêndio uma fabrica, li -ando, era eoivequeuoia 
disso, 2.000 operários sem trabalho.

—  Efetuou-se < m Vigo um grande mecting 
de mulheres operarias que reclamaram «-ontra os 
patrões que desrespeitam á sua liberda«!e, impo 
d indo as de associarem-se.

Dia 5 — Era Morlupo (Roma) um centenar 
de labregos invadiu o cortiço do príncipe Borgho- 
se. Os carabineims dispersaiam aos camponczes 
porém estes declararam que voltariam.

—  Em Castellnnuovodi Porto 2oo campone- 
zes em companhia de suas mdhorts invadiram i.s 
terras do princij»e Biiinhino. Os carabineiros ofé- 
tuaram prisões.

—  Em línrr.a se reuniram «is empregados de 
Correios, resolv«iid«> se promover mn c«>tnicio ge­
ral na classe sobre a agitação postal e telegráfica. \

— Em Copenhague (Dinamarca) sin-gm um 
conflito entra patnVs c ojK*rario.s «la industria me­
talúrgica. Os btirguez* s, para se impôr aos ojtera- 
rios, pensa va n recorrer a um cerco geral «le todos 
t.s oficios. em virtude do qual ficariam na rua 
20.000 trabalhadores.

—  Os dirétores da Companhia de ferro via 
Edimburgo, conferenciaram com uma comissão de 
grevistas e< mposta de tros cocheiros e tres eondíí- 
tores; mas não sc chegou a nenhum acordo.

—  Comunicam de Tarltes (  França) que d«s- 
deeste mc/. o pessoal do arsenal trabalhará só­
mente oito horas.

—  Terminou a gréve dos funileiros «lo prin­
cipado de Gales, exceto no «Ibtricto de Llanelly, 
«uuie os patrões continuam pietendendo que seus 
operários trabalhem nus mesmas condições de an 
tes da gréve.

— Varias sociedades operarias de Barcelona 
convocaram uma reunião para tiatar «lo apoioqu- 
se deve prestar aos presos «le Alca’á «lei Valle, e 
impedir que se continue cõinêtendo com êles novas 
infamias.

D ia  6 — Declarou-se em gréve«> prss. al da 
Casa Erard. fabricante «le pianos, que tem sitas 
oficinas no bairro Menilmontat, de Paris, j rotes- 
fando contra a diminuição de 1,40 francos do seu 
salario.

—  Em consequência dos vexames que lhes 
faza sofrer seu contra-mestre, abandonaram o 
tiabalbo os operários mecânico da casa Mollet, 
Foiitaine c Companhia de Silla, estando disposto 
a não transigir àté que êle seja despedido.

— Declararam em gréve « s op<rarios da 
tinturaria Dubard de Houbaix, por não querer o 
patrão «iespedir dois iuspéiuras de mauutenção, 
conlbrmc fóra solicita*do.

—  Os «lirétores «la casa Dulao & C., de Ar- 
mt ntiers, atenderam a quasi todas as reclamações 
dos grévistas.

—  Coiuiiiúum cm gréve os fundidores escul­
tóricos da casa Lamourrete Irmãos, de loureoing, 
estando resolvid* s a manter a mesma atitude.

—  Em Beija (Espanha) subia a mais de 500 
os grevistas das minas carboníferas de l1 ig«>ls.

—  Os descarregadores de sulinas «le Ibiza 
continuavam cm gréve.

—  Em .1 cr«*z foi declara«la a gréve dos ope­
rários «las fabricas «le garrafas.

—  Em Béjar (Salamanca) abandonaram o 
trabalho 380 tecelões que estão decididos a sus­
tentar com energia o movimento até que sejam 
aténdidos.

D ia  7 —  Em conseqnejcia da int<Tveiição 
do tribunal arbitrai, cessou a gréve «los operários 
construtores de caixas «le ivlogios, «le 1'aris.

—  Em Xi/.a abandonaram o trabalho os 
descarregadores do porto, em numero de 150, soli­
citando aumento de jornal.

—  Xas prisões militares de Froste (França) 
foram encerrai los ses soldados que, entre outros 
mais, iam pela rua entrando o yno dos trubulha- 
liiudoros.

—  Inaugurou seus trabalhos cm Loicestero 
Congresso «las Trade ITiiions inle/a, nzsbtindo 
como convidados alguns representantes de organi­
zações operarias europeus e americanas.

—  Neste «iia sc realizaram em Barcelona 20 
reuniões de propaganda soeietaria, fazendo-se nêla 
bom trabalho.

D ia 8 — Declararam se em gréve 100 ope­
rários salineros «le lliyeres.

_1 Òsgrevisí,us de Nii/.a devi li ram formar
cm syndicato e*>» j*«tlMtivo. Conio o viqior “ V.li­

I de ('iinius'’ zai i*o!i para is• desçam gar a Mentor»,
I a(|U«'l<s fiu-ain :di |;,;tru lioye. -teal-o. O Comité de'
! p:ired<* telegrafo'! :i todos <is portos do litõi-al dc
| Gênova «; Vía»selhai, solicitando «» boyeote j»aru

todos O?» navios dc Niza.
— Os tecelões»«la easi:i Htilao, «le Armeiitie

res, celebraram unu reunião na Casa «lo Pov< 
para «> tini de solucionar a giévc que vinham sus­
tentando.

— Terminou a gréve «le Saiut’ Afrique com uma 
victoria para o Svndieato. A gréve dmou cerca dc 
traz mezes c«tin grande e-pirito de solhlariedade.

—  Solicitando aumento «le oralcundo e sn 
pres.-ão «lo trabalho aos domingos, se declararam 
em gréve os allié. ares de Angus.

—  Em Barcelona celebrou-se a primeira 
sessão do Congresso «le Pintores.

—  O* typcgrafos «le Lérida dcclararam-s* 
cm gréve, deixaudo, por isso, de publicar-se os 
periódicos locacs.

A N T O N I O  L U I Z
Em consequência dum inqualiiicauel abus0 

da autoridade da 171.* circumscrição ainda se aeha 
preso v. processado esse digno companheiro, «jii1* 
absolutamentc nada fez para merecer tamanha 
perseguição.

Unico a permanecer no cárcere, dos muitos 
«pie foram presos por ocasião «la gréve geral, não 
é justo que seja abandonado pelos companheiros. 
Cumpre pr cuiur <-s meios «ie arrancai «* ao jugo 
«h.s seus verdugos t> nem um momento perdei os 
de vista. A soli(la:i(d:ole do «iperario «leve se ina- 
Uiiístur exhubeiuiitc em favor do compnuhoiro.

Da nossa parto faremos o que estiver ao nosso 
aleainv, mesmo [jorque esteé o nosso dever.

Entretanto cumpre lembrar que as manifesta 
çõ s da no*:SH solidariedade para emu a vi<uims 
«expiatória «lo rancor burguez nãc se deve limitar a 
paluwas. E’ mister reforçar os pr«>teso,s com al­
guma coisa que moMre não serem êtes mcraiu'iitr 
j lau.niooz.

1
Durante largos séculos, e ajvzar de sua lenta 

c pesada marcha, «> v«!iiculo dos t«mpos vem 
arrastantlo uma trilogia, a «pie só ao amparo «le 
d('sfar<es mil e adoptando tantos quantos nomes 
Hi|Miçtos llie hão cmvido segundo a éjxica e as 
circun.staneias potule chegar até nós. Xão é do 
nosso projmsito resenhar nem anulysar a vida 
execrável «le crimes que tem levado o monstro de 
tres cabeças: 8|K>nas direnio- «pie no transcurs«> de 
t.-mpe «pie mediu «la formação «los povos pre- 
tniti'. «is aos m ssos d!:w...

Ciu!U)t«>s assassinatos, quantos rotdios, que de 
incêndio», faques, violências e estrnpos! Aid su 
bh va-M- a consciência e se obscurece a razão, a só 
lembrança de tantos millnões de seres uinauos 
imolados em fogueiras e patíbulos, ostrangulações, 
tortuias, fusilamentos, bastilhas, presidies e car- 
«•«•res; e tinlo para «lar satisfação a <‘sse conjunto 
amorfii. a essa infundado todos os tempos, a esse 
baldão «le 1«ulas as idades, u essa “ trindade mon­
stro”  : pyranmles muilo mais largas e elevadas 
que as egypeias podiam eonstrnir-se coio.os ecr- 
pos dos «]tie hão sucumbido inhumauumente pelo 
mando «los princi]>es, nas aras da fementida eoDra 
divina ás mã«-s da imunda sohiadesca ou debaixo 
do afiado cutéh» do verdugo; e com o sangue der­
ramado se poderia formar extensos e profundos 
mares... Houve um tempo, colierto até lu.je pelo 
negro crepe «lo passado.no qual ha sombra da igno­
rância d«-s mais, confabulou se ao guerreiio e ao 
sac«>r«lote. Desde uquella nefasta «lata a espada e 
a cruz temi vivido nu singular consoem e hão 
sido sempre o horrivel pesadêlo dos povos. O guer­

reiro, como possuidor «Ia força, por esta sca|wde- 
rara <1«> que não lhe peitencia e tis queixas «las 
vitimas «la força acudia a astúcia de-datçadu de 
unção divina e sancionava o fúto por sua consorte 
prométendo ao expelindo resacir-ze do petlido lá: 
“ nocéo”  ; como «>s cs|hj1u1us iam sendo muitos «• 
trataram dc »,ecuperar o perdido,a fi>rçu lhe» iiupoz 
o silencio e a astúcia por sua vez propagando a 
submissão com fingida mansuetude, conseguia das 
victimns o abandono de seus direitos e cessavam 
os protestos. Tudo ia bem; o mundo marchava. 
S«mi embargo, alguém Imiive de |ien-ar que conrn 
viviam uns na muior ab nidancia «• seiu trabalhar 
podiam viver outios e se dispuzeram a p*dir uma 
cadeira no banquete e uma pai te no saque; e «le 
fáto sti fez a reclamação. O guerreiro e o sac-r 
dotetsiiupramulendo «juo o raclainana* lhe s Tia de 
grande milulade acccdeiam, entahlaram- se as lie- 
gociaçõ ‘8 c estas «leram em resultado admitir w* na 
fwniiia um terceiro, o tjtial devia de cumprir dalu 
por «leante mi-são especial, dado o seu «nracter de 
“ magistrado". Desde «mtio tinlo man lmii as mil 
maravilhas, a trindade ficou constituída.

Orçado «le modo tão singular e pur tão origi­
nal maneira os poderes «pte governam ao mundo, 
mngiieui deve estranhar «jue este sc pareça a uma 
vusii-tsinia ctifi rmaria em cuja sala se ouvem ais! 
queixumes e écos arrancados pela dor, os quaes 
repercuti ni «le um a outro confim. Alinnon-se por 
alguém, como se afirtnam outras coisas, «jue czs s 
tres fátoivs; que essa triu lade umima teve em 
algum tempo razão de ser. Não C essa u miulia 
opinião, e até creio que trabalho lhe custaria ao 
«pie «piizesse demonstrai o 6t;ientirteaintíiire tão 
gratuita afirmação: iiijs si tiveiam ou deixaram 
«te ter razão de ser naquelles tempos não 6 assim 
h.ije que ha cérebros msdian imente organizados 
que au ibueiii a t^sis tr« s fáton z a «amsa dos males 
que afligem á infeliz umanidade. E «pie o jnizo 
«pie havemos feito do monstruoso triunvirato é 
certo e exacto, se vô fazetid< -se uma anal vse de 
sua- l‘.inç<'>es com relação a vida d«»s poV< s. Por 
n<a s «pie o uoine tenlia sido mudado, ninguém 
deixa de reconhecer no militar ilc imssos dias o 
guerreiro do autiguidade. O guerreiro antigo 
vivia «lo que pela força usurpara aos povos; o mi 
litar de hoje vive dos impostos que fazem com 
que o povo pague. Disto |»o<lenios deduzir, sem 
faltará lógica, «pie o guerreiro e «> militar zào «> 
momo. e «pie esie, como aquelle, vive «h> que pela 
força arram a ao povo, o «pie 6 uma veidadeira 
nion.-truosi«la<le. Os povos vivem, cmno é sabido, 
de tresfunç<ies:“ prodúçâo’ ’ , “ crowi”  e “ consumo” . 
Agura bem. Que parte ativa tem o militar nestas 
ties manifestações da vida «los povos? Em abso­
luto podt iims responder que com as duas p,imciras 
não tem relação nenhuma, e só o tem com a ter­
ceira; é por sem duvida de uma forma esuandulosa 
pois que ounsôine as tres quartas partes do que 
produzen. os demais. E «pml é, perguntará al­
guém, a missão dessa entidade que tão caro nos 
custa? Ah!.|>ovos, se reflexionaras sobre esza per­
gunta é certo qi.e se transformariam as coisas e 
talvez as (lessoas! Quando o militar trabalha, 
«piando o soldado cumpre sutisfeito a exaeravel 
missão pura que foi cieado, quando dá por termi­
nado seu trabalho, quando este ze couvvrte em 
produto, está feita a horrivel matança de seres 
umauos; sua ferramenta de trabalho é a arma ho- 
uiicida, e cuiu ella e o seu selvagisiuo feroz, que 
nega a raça a «pie p.-r euce. vai e uhtuda de cada 
veres o campo, a eziraüa ou a mina. A. niiesão do 
militar é, pois, matar, matar, matar! e sem em­
bargo, por uma abeiraçáo inexplicável, p >rém jus 
tiiicada, o povo por sua inguoiaucia ainda eóe gri­
tar de vez em quando: “ Viva o exercito” !... como 
se este fosso uma entidade inofensiva. Buvo, 
aprende! Xão griteis jamais “ viva”  aos que sem 
pre te metralham, te fusilaiu hoje e fusilar-te-ão 
amanhã...

F. O.

Organisaqão operaria
FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE 

CLASSE
Rí-aliza-se doralugo, 11 do corrente, na ci­

dade dc Nitêroy, a |tosse «lo» «khgadus «las 
diversas assoeiaç«'>es que constituem «sta Feile- 
ração.

Uma vez assim constituído o C« nselho Fe»!»1-  
ral, será eleita a Junta Executiva, que, segundo 
03 estatutos, se comporá «le sete membros tirados 
«bntre os diferentes delega«l* s.

Antes, porém, de se efé nar a posse haverá 
uma conferencia sobre o tênia—solida MEDA DE 
ODERAMA.

Rara esse fim são convidados todos os «>pera 
rios, som di.-tinção «le classe, paru se adiaram m 
ponto das barcas, a<* largo do l ’aço, ás 11 1/2 
liorasda manhã «!«• domingo, afim de er.corporado» 
zcgmnnos para Nictheroy.

S«‘gundo informações recebidas muitas socie­
dades já elegeram os seus delegados ao C« nselho 
Fctleral.

*
UN IÃO DOS OPERÁRIOS ESTIVADORFS

Crandes teeni sido <'S progressos realizad» 8 
jior e»ta associação durante o curto peiicdo «la st a 
«wistencia.

Todos os dias um d«»s membros da direetoria 
jiermanfce na sttle social, á rua General Camara 
153, afunde atender ás quesbVs de exjxdiente. 
Aos subbados á noite realizam se as aszembléas 
geraes e de direetoria.

Já foram n«mieados os representantes da s< - 
ch-dade junto á Federação das Assoeiaçáies de 
Classe.

CENTRO GERAL DOS FOOUISTAS
Acaba «le fundar-se iwsta cidade, sob a deno­

minação acima, uma associação de resistência. Os 
melhores auspicios presidui a«» nascimento do novo 
centro operário, e a julgar |s las excelentes bases 
«pie nos foram inoMiadas, ha no seio da classe «los 
foguiutas «piem está bem orientada a respeito «le 
organisação ojieruria.

Vida prospera e gloriosa é o que lhe «lese- 
jamo*.

*
SOCI EDA DE OPERARI A DO JARDIAM 

B O fAXICO  ^
Jú se aeliam funcionando diariamente as aulas 

noturnas «• diurnas mantidas |xir esta Mieiedude 
para a intrução dos seus associados e resjiectivas 
famílias.

Entretanto a direetoria da fabrica, por querer 
a t«ala hora proteger o padre Petra coin a sua es- 
«■••la católica trata «le atemorizar os «qterarios que 
frequentam a sociedade. E’ verdadciiaiuente edití- 
«!»ute «> conclave do sotaina, d«>«ielegado «laqueia 
circuius-crição e da direetoria da fubriea !

*
SOCIEDADE DOS CARPINTEIROS

Foram eleitos os delegad«>8 junto n Federação 
«las AKs<ieiaçõe» «le Classe.

A ’s quarta feiras reunião da direetoria. T<xlaa 
as noites tem um s«k:í<> «le aerviço na sé«le social.

*
CONGRESSO DOS OPERÁRIOS D S 

PEDREIRAS
Ainda contináu arbitrariam»nte fechada |>ela 

policia «sta associação. Os patrões compraram 
pr«>vaveluieiite as autoridades locaez, jwra ver se 
com este systénia miserável de perseguição conse­
guem abater «»s ânimos dos lirio.sos companheiros 
«jue érou-atnentc sustentam uma gréve ha «juasi 
«lois mezes.

Os infames exploradores «lo zuor nniano, os 
parasitas «aliosos do trabalhador, encontram sem­
pre ajK*io por jiarte dos governos, «las autoridudtts 
jtublicas;só quem é digno, hunrado, s«»fre persegui­
ções iniijuas. Mas não será isto sempre, um dia 
virá «le justiça e reiviudica«;ào, em que us miserá­
veis sentirão o peso «las suas infamias na violência 
do castigo que o homem emancipado lho infli­
girá.

*
L IG A  DOS ARTISTAS ALFAITES
Esta associação realizou domingo ultimo uma 

assembléa geral onde foram eleit«is «w del«*gados á 
Fe«leração «Ls Associações, «jue são Liiciauo Ri­
beira» de Souza, João da Silva Neves e Fernando 
Bondad, sendo que este ultimo por jierteueer ao 
dirétorio pediu a demissão do cargo que ocujtava, 
sendo eleito para essa voga de director, o «xxnpa- 
uheiro José Teixeira dos Santos.

Ficou tamb.-m resolvido a mudança da séde 
social.

Na scgumla feira, cm sessão «Io dirétorio, foi 
nomeada uma «roiuinissão paru «xnigratulur-se eom 
a dirétoria «lo Centro Geial dos Foguistas jiela 
sua fundação.

O  bibliotheeario jiede-nos interceder junto aos 
t ompanlieiros jiara que o auxiliem remetendo-lhe 
livros ou jornaes jiara a m.sma bibliotheca. Ende­
reço: Liga «los Artistas Alfaiates, Riu de Janeiro, 
Brazil.

As reuniões do direetorio efeituam se ás se­
gundos feiras, ás 8 da noite.

Exptdienie diário, das 8 ás 10 horas da
noite.

Associação ia Classe União des Chpahircs

Recebemos «b»s companheiros da Liga de n -  
sistcucia «le chajH-leiroa «le S. Paulo, a teguinte 
earta:

“ Conij»anhi'iros, mm muito jiezar recebemos 
vossa carta que trata do movimento actmd uo Rio; 
e.-ta earta será publicada no jornal que sahirá sem 
falta no fim do mez; todos nós ajqdaudinios as 
vossas nobres iniciativas de resistência, etc., e en* 
viamos a v«'»s todos titn vuto de njiplauso e «le pró­
xima victíiria que combateis contra o« crjtlorado- 
res infames.

Os companheiros de Buenos Aires notifica­
ram nos que depois de uma gréve havida numa 
fabrica «ie ehajieos, «icsapparecerum dois trai«lores; 
eis os munes: Alexandre Chucchi, «le nacionalidade 
Argentina e Juli«»... (não ha o sobrenome) porém 
é «le nacionalidade italiana, atnlxis fulistas e p«»s- 
suetn as «ndernetas da Associação «1*> Buenos 
Aires. 8e ahi chegarem jiedimos, se podeis, reti­
rar lhes os estatutos e boycottal-os.

O tal russo que ahi está trabalhando de pe­
dreiro e que diz ser ura soeio da nos-<a Liga, re­
cusar deveis de soccorrel o se não |>ossue eader- 
netn de socie; se fôr elle Paulo Ijevrini, não é 
soeio.

O tal Guerrino Pettiueque actunlraente tra­
balha de c«)j»ciro, é mu bom ctun|»anheiro. ’ ^

Participando-vos «jue estamos tratando da 
fusão da nossa Liga com a Cosmopolita para reu- 
uii mos as forças proletárias.

Esporamos resposta.
Saude e Fraternidade.

Secretaria da Liga de Resistência entre cha- 
ueb iros e aunexos, aos 20 de Setembro de 1UU3, 
S. Paulo.

El secretario, Cesar BimdetUu”



A  G  R  Ú V  H

DEÜS-HEI-PATRIÂ
Um deus: inqnalifieavél, ohseno e antrojio 

fago; uni deus do ridieularia e devastação, syni- 
bolij da ypocrisia; um deus autocrata do univer- 
ao, atrnçáo da tvrãoia, p-dra fundamental do rei, 
louco e ladrão.

Um rei: n (Dg-meração eom a corôa. a vaga­
bundagem pobnrta de p-irpura. u im|mteiicia or­
nada de cétro; um rei: o •io*n e titulur duma casa 
de prostituição, a oamara da lista civil, a personi­
ficação da autoridade; uma casa de poltrões gas­
trônomos do* e-ptil os doma naç&o.

Uma patria: nãoltalia. m is o banco dTtalia, 
um paia desfrutado com um pr. letari.ido iiidigen 
te; uma patria, mina d’mir» par i o parasytismo, 
boa presa para os piratas; mu-i jiatria, não san­
tuário, mas lupinar, não atêoeu mas seminário, 
jardim para déspota, prostituta agaloada, café 
cantante para os libertinos da politica, inferno 
para os cientes e prisão para os cidadãos.

A* nova Italia que o aventureiro quer sym- 
bolisar a sua pretensa |missão civil; em palavras 
que nada exprimem afirma o ideial do reino que 
se diz filho dnni-i revolução.

Esta trindade!...“ Deus— !vei— IV ria”  !!
Só um baudido piidéia conceber e enimeiar 

uma semelhante trilogia... B o bandido sArna, 
cvnicoe brutal, ébrio da orgia, sanguinário da lei, 
excepcional. surdido « crapula, padre da itUanein, 
bajudor do rei, proclamou o vergonhoso verbo... 
sob os aplausos d>>* ‘Vamorristas”  napolitanos, 
sobas aelamaç<V*8 dum vulgo inc insciente, muito 
magro ou mui:o gordo, pir sentir o cheiro de 
coisa itinmeaviJ.

Era um eróe : cosinheiro do rei e 33 .\ do 
oriente de Roma.

Havia combatido w-m o binóculo sobre o 
braço nos lupanares; havia renegado sua fé repu­
blicana ao pé da monarquia; havia transigido com 
o mulverssitor Adriano Stmni, grande mestre e 
grande apalnudor... Si fugiu ao eodigo não fi»i 
por defioeneia das provas... Omidônar Crispi,valia 
di/er condêsiar á monarquia...

Man no dia em que mil. dez mil, cem mil 
mães lhe gritaram assassino; no diu em que os 
jornaen puliUcarani suplementas para proclamai o 
ladrão... neqnele dia éle encheu a taça da mysti- 
ficação e procurando cuspir o fél que o amargura­
va, ululou o 6co de —  Deus, Rei e Fatriaü!

E foi a pérola sacra, inteira do chefe da má 
vida, da » q/íu, aoB beat» s do ardil constituído—  
gob os auspícios da Casa Savoia ..

Puah ! *
* Ao pensamento antigo—ao Passado— que se 

afirmou por meindiim hnmem que cineoenta ünns 
antes o apunhaláram ao angulo duma estrada 
(omn espia, á estúpida trilogia do engano, o peusa- 
meuto novo— o futuro— responde:

—  Nem deus; nem rei. nem patria !
Nem deus... Basta de ilusões. O inconcebível, 

qne se subtráe ao raciociuio iiniano, não |>ertenre a 
aqui. Si 6 e <um deve ter fim... E de todos o» eri- 
mescomeçados ]ielo fratrecidio primeiro até luje, 
lembrem> nos ainda deles. Mas si éles estão fóra 
do domínio d is historias e dos tempos; si êles são 
a atração ineonelndeute, a ypotése que deve re­
solver nm problema que não existe —  palavra e 
não substancia —  incapaz do bem, mystificação 
do mal— seja negado e combatido.

Nem rei...
Coi«a é mais qne nniano, raquitioo e torvo, 

posto acima de gente decerto não jieior one êl » —  
qual a sua função da necessidade e utilidade cõlé- 
tiva?

Cimo do corpo soe'al como homem, como 
ente moral, éle personifica a eyntêse auto- 
ritaria du E*tad<» e do Caoital. ConsAme, 
|v»rém não p-oduz. governa. j orém d >s átns que 
oner, que aceita, não assume as responsabilidades... 
E ’ inviolável... O  nom-» seu, com » o do D*u* ca­
tólico. é defeso pronunciar em vão... Mas isso não 
tolhe que todos os dias sejam presos inocente* em 
nome de sua raagiatade, nem que esta firme os de­
cretos de expulsão, e em seu nume o* exátores do 
fisco atirem dos albergur* á rua o pohre coitado 
que não póde pagar a taxa que engorda ao rei e 
paga as caricias das suas cortezães . Isso não 
tolhe qne os soldados que se atiram raivosos sobre 
a multidão faminta a qu m juraram matar e qne 
assassinos até de seus pais se chamem soldados do 
rei... ,

Nem p. tria.
... O  vulgo ulula, grita, «ibila... Um charla­

tão que estudou a scieneia da nientira adornada 
de falsa rétõrica, no fundo um borguez de ultima 
edição, indiferente em religião e em politiea.aman- 
te do dinheiro e da ordem que lh\> garante, sólie a 
um corôto pleno de sandices... e protesta; —  “ Vos 
concedemos deus, vos concedemos o rei, mas dei­
xai-nos a Patria. Nós a amámos...”

E amaraol a mais que a nós mesmos; porque 
expnme a nostalgia dum peda,-o de terra sobre a 
qual deixamos ura afóto, uma esperança, uma dór; 
porque aquéla terra que banhámos das lagrimas,

, do suor, relembram a primeira pagina do livro da 
grande poesia da vida. Mas na ypotê-e que esta 
terra fecunda de messe e deflores pccára-se num 
ímpeto de ferocidade e de rancor daquêleqtiea 
desfruta sem a cultivar, éramos todos iguaes pe­
rante a lei; tínhamos pleno direito de protestar ... 
Mas os grandes ladrões estavam ao abrigo da lei, 
de todas as leis; de to<b>s os protestos... Eram os 
gênios tutelares da patria!... As*im na aspera e 
interminável peregrinagem da Umanidade, nós 
apreendemos a existência duma patria nova. sem 
confina, sem barreiras, sem possuidores... Era o 
pondo... Parado sobre as altu as procurámos

estacar... Audava-uios... Devíamos?... Avante, a 
frcuttt auuiu... Éramos drugum pui/., russos, lruii- 
oe/es?... Qieui o sabe... Uérgunumo-lhe: Vós uuu 
uos odiacs, vós que não sois súdito do nosso m , 
eidaduoda norea uaçáo?!... Náo, não nos odiavam 
... E porque de ciam odiar-nos... que mal lhes ha­
víamos feito?... E pensámos eutão. A patria, com 
a sua fronteira (natural por mudo de uizer) é um 
doaiinio do$ novos patrões de tudo, os odios de 
raça sao odius dos dominadores; a honiogeiiidade 
df iiugua e de coscuines um simples passatempo.

Parte do todo, faniilia da LÍmanidade, a pa­
tria está condenada a desaparecer coiti o triunfo da 
cieneia a da ideia de redeiiyão social, em face da 
historia o patriotismo não representa hoje outra 
coisa que uma mystitieayáu, como dizia um pensa 
dor fraucez—“ O ultimo refugio d. s farsantes” ...

Portauto, chamamos:
—  Ao posto de deus—a razão!
—  Do rei— a anarquia!
—  Da patria— a Umanidade!

G. D.

Abuso inqualificável

c o m p a n h i a  f .c . d o  j a r d i m  b o t â n i c o

Companheiros d’ A  Gréoe:
Saudações,

A  directoria desta companhia, com o fim de 
cõmemorar o 35? aniversario da sua fundação, 
te re a ideia de descontar de cada empregado nm 
dia de trubsllio, para es.-«e liin, valendo-se de al­
guns empregados antigos, ao-. quais foi eiilregiie 
uma lista para que inteived- sseui juaio aos seus 
colegas, aiim d ’e.*tes assinarem nas cita las listas, 
“ voluntariamente", um dia de trab.dho.

Pois b-ui. L ergiiutamos si a di reitoria cum­
pre o seu dever ou si traia mais um« vez de ex 
ploraroscujicsso.il. pui* parece-nos unis licito 
que em vista dos bmis resultados obtido* j»-la 
companhia, desse a-s empregados tim i gratifica­
ção, d.» que explora 1-ns um» ve/ mais comesse 
“abuso iiiju-tiii«*avelde um dia de trabalho.

A qne jKmto chegou o evuisin > dos opresso­
res I

C O N T R A  V E N E N O

Coisa é muito vulgar, sempr. que uni movi­
mento coletivo se opera, surdirem intrigas e mexe­
ricos, produzindo animosidades e prevenções entre 
as pessoas que tomaram parte nêle. Taos enredos 
seriam facilmente desmanchados si os homens en­
volvidos em suas mal lias tivessem a independ-ncia 
bastante para desprezando as insinuações proemur 
• ntender su dirétaim-ntc eom aquéles por quem se 
julgam ofendidos afim de tirar a verdade a limpo, 
áó assim serão desfeitas as insulas e ap uada a 
esseneia dos fatos.

Por isso, em vista da réde de mentiras que 
alguém procura tecer ao redor do meu nome, sinto 
a necessidade de repAr as coisas nos seus justos 
limites pina que os intrigantes nio arranquem 
proveito dos seus ardis, cm prejuízo das ideias qne 
tuilio a honra de proclamar asuuieas dignas de 
homens dignos.

Vindo, segunda-feira ultima a esta redação, 
o companheiro Caralampio Trillas. de quem dis­
senti no ponto do haver-se entendido ê!o com o dr. 
Vicente de Souza sobre questões operadas (pnis 
julgo oste senhor um aventureiro politico nefasto á 
emancipação do trabalhador), perguntar-me si era 
verdade t«r eu afirmado que éle se vendera á com­
panhia Carioca; a*sim como si eu dssêra qne a 
g é .e  no Jardim Botânico se perdera por sua 
causa; respondi-lhe, e mantenho a minha resposta, 
que semelhante afirmação iruiea fiz. Ao primeiro 
ponto por.pie náo cosiiimo diz**r a piilo que não 
■•siou habilitado a pr.iear, nem o s- i de cieneia 
própria; e ao scguml <, porque fõui denotar falta 
do compreensão dos tcimim ii >*, atribuir á inicia­
tiva dum hom-iii só a derrota de mil c tuut.>s. O 
movim- nt • fim ei-sni, náo é preciso s r muito ati— 
la lo para *-:d„d <>. porque os operai io* que estão 
iraludhand.» finou imonit s e aiutidouarani os 
outro* que So ilcllIUI! despe iidf-S.

(Ji.iiiio ao partido que se pretende tirar 
itrihuindn mo palavras que jamais proferi, não 
avio possa ivsuhar bem :'.q-iOU*- <m c j .> leivbro 

a ambição e a vaidade nudem nurs .pie o lioin 
-enso c a homstidade.

Diverxos e pregados.

A sociedade <*stá corrompida, é o cáus horri- 
pilaute de todos os grandes debuxes, impuras libi- 
dinosidaih^ gr< sseirns eou-o^piceneias e infames 
atnqielos e miscrias degeneradoras, o ieiuunina-se, 
no entanto, ordem ioda'. 1'ervertulo pu lo geral 
egoísmo dominante o sentimento apr-rfeiçomlor e 
aiignstissinio do justo e honrado, sem uma ideia 
imbre c grande que moi ig.-rc c contenha com o seu 
inlluxo étic > as ferocidades, ambições e destrueto- 
res atrojKtlos du feroz bestialidade humana nos seus 
torpes desejos de i.rilhur « prc|K)iidcrar omnipo­
tente, tudo nisto chamado ordem suHal resulta re­
pugnante e grosseiro,(mesquinho e immoral, mon- 
strui«sarnento bárbaro, sujo, nojento, :Vni ptilador e 
injusto. O lodo da imuiorulidade afoga-nosc re- 
volvemo nos ncHe, indolentes e satisfeitos como 
imundas aliunirias ac<«tiimadas a respirar fedores 
de latrina, e nufrirse nojenta e porcaunmte dc lama 
e detritos...

O eretiirsmo, o grosseiro cretinismo. deg.uie- 
rador c degradant** ô a noj- nta euferniiiladc epide- 
miia da qual achara se contagiadas as chamadas 
clojtses mperhres du sociedade; são ellas que per­
turbam tudo e tudo deitam a jierder com as suas 
pretensões morbosas de dominação c suas estúpidas 
prptençõos de su|M-rioridade. A e-tu|iida ridicuW. 
das “ ela-scs sujK riores”  é. nalmente. íncomvbivel. 
Vivem da usurpação « expoliaçâo consumindo, 
im moral mente, tleslionrosaniente e até < n ie is'ã- 
mente. as riqueza» que não produzem, catrevem-sc 
a:n !a eom cinismo e ins il“iicia. proelamar-se pro­
tectores do j ovo.

S-us proteefores ! Elles proteger ao povo ! 
Que tolice! São ineptos para viver do esforço fe­
cundo do seus braços, com o suor de sen rosto, 
honra lamente, o pretendem exercer protecçõ-s es­
tranhas e provid *tre*... Dánosa preterição ! Não; 
nem sois nem n ina , n- m jamais sen-is protedores 
do poro p trque náo o podeis ser.

Soberãn is, aristocratas, jurisconsultos, cléri­
gos. militares profissional*, homens de Estado, 
proprietários opulentos, negociantes c funcionários 
públicos, todos quanto constituem a trama aterra­
dora <io para-itis no, o rampa crimrail e rapante 
da tvrãiiin em acção, não supõem outra coisa qiie 
a infausta Icrva esteril o cliupsdõra que expreme 
as 1- çãs exhulicranças <ln grande arvore humana.

Opprimir e explorar eom a ma-fadada herva 
para-ita aniqniladora; tal é a “  d.ice protecção ”  
que os direetores e cxploladore* da admiravel 
ordem social *ao qual servimos snmetidos, pres­
tam e |«)doni emprestar satisfeitíssimos ao escravi­
zado povo produetor. E a degeneração humana é 
tão grande, tão tristemente aterradora, que com 
dolorosa frequência vemos a esse povo, promove- 
dor augusto de toda riqueza, a esse povo dispensa- 
dor e natural, niiieo e positivo dispensador |»ossi- 
vel ds toda protecção. (jK'sto que sobre suas imen­
sas espadtias deHercnlescreader e prepotente afiir- 
mam e levantam-sc t.dos os fundamentos sooiaes) 
prosternar-se lmmilha*lo ante os grandes tyrãnos 
da Umanidade e vitorear frenético a seus “ falsos 
protectores”  colloeando-os estúpida e aviltamente 
sobre as cima1» solieranas do poder supremo social 
dominador. Homens creanças, quan lo abrireis os 
olhos, quando ?

Donato Lubetu
(.Traduoçáo de L. Creepo.)

E para que ns-ini K. ja, cmvidun qua it. s se 
jiilg i<-m por mini ofendidos q ;« pro-eilam como 
piui-odeii Cãiralampio; } tinjue !-e f.»r ineiilira des- 
'rinl a h-i leahnenfe; .- f-i veid-idc fôr, terei a 
serenidade de con ic ir Itu s ia n u .’ paca susrcnlal a 
litee n face. O que não devo iNuiseat r é que se 
tspeeule com o meu nome para armar efeito em 
favor de interesses pessoais.

Si homens livres e emancipados somos, assim 
temos necessidade de proceder.

Pavsifppo du Fonseca.

A existência de Deus

Suponhamos qne seja mr.a realidade a exis­
tência deste ente supri mo chamado Deus.

Eu, p réin, |>ergiinto: com qu- direito n!gms 
liou.cns inteligentes prcicnihiu ser mim-iros 
disse Deus, e ter a audaeia de dizer masras 
que t ido o que elles prígam é a v< ntade daquelle, 

j embora nunca o viram,nem oavinitu falar jamais; 
em tal «*aso são elles os arbilros d>> lazer a vontade 
de Deus, c não Deus que lhes ordena a sua von­
tade.

Mas dizem qne Deus é dnrna bondade infi­
nita, e depois vos gritam one deveis tremer da sua 
ira, condcinnando-vo* barbar.uneipe no meio d; s 
chamnvis eh rnns, mim inferno, m-ttidu não sei 
onde da itiiaginação mentirosa desses sacerdotes.

Perguntai nm pouco a um padre, qunn é 
Deus? e elle v >s diri (pie é um rsphãto invisivd, 
p iris-im », perfe tissini >, inlalivel, ereadi-r do ié i 
c da terra, e que se acha ern tode o lugar.

Ora bun, s° Deus 6 invisível para o« povos, 
bem natural que é também invisiv 1 para os seus 
supostos ministros srado liomense morta, s como 
o resto da humanidade; então, se não se vê. nem 
8 • ouve, como pretendem garantir a sua existência 
a verdade de um sér impalpável, insolido como o 
vazio do isjiaço? E depois, como pretendem ser 
representantes dote  ent \ visto não o verem, e com 
quem não falam? Coino poderia eu, por exemplo, 
s t  representante duma pessoa qualquer, sem que 
dita pessoa mo autorize e me dê in-fuçòea do que 
devo fazer? Como po leria fazer a vontade dum 
homem que nio ennhrço, que nunea vi e nem rne 
fiilnii? impossível. A que vem então esta vontade 
de Deus qne querem fazer cumprir estes ministros 
feitos p u* si mesmos? Mas como, não é isto um 
não senso, ou antes- uma especulação odiosa que 
exercem sobre os jkivos, impedidos dc raciocinar, 
conservando-os na ignorancía, único apoio dos pa­
dres, para poderem viver no ocio.

De todos os males que sucedem no mundo, 
dão sempre a culpa a cssp Dons, dizendo que são 
castigos por elle enviados; sucede uma guerra, 
diz-se que é vontade de Deus, emfini, se mata, s » 
r- nba, -e odeia, se deshonra, sempre cm nome de 
tal ente supremo. D * modo que. de misericordioso, 
perdoador de toda ofenra.o transformam êles mes­
mos em earnifiee e tyrãno da Umanidade.

Ali ! fantoches, não acabareis ainda com os 
vossos enganos covardes, com as vossas mvstifira- 
ções, será mesmo necessário que os homens vnç to­
mem a chicotada* para acabar de uma vez? Creio 
que sim, e depois sereis os santos martyres da fé.

A. Paleriho.

sw
E ’ clngado o dia, para que o iqiernrio constio* 

dos seus deveres, tenha um só pensar, isto é; fayer 
uma imihonção geral, para resolver de roínrnuni 
acordo o prolilcina opcrari i.

\ i vendo ii > silencio da escravidão moderna 
júmais se hmbra que os seus direitos estão conhe­
cidos em fod - o< tern-no*. I’or mais que lhe mos­
trem o cnm ulio da verdade; vi vem como acabrunha­
dos, pelo* seus exploradores; que os a meação á 
ponta de hayoneta, com o fo«-il. e. em caso que 
essas atrocidades não cheguem, lá está preparado o 
canhão para os am-drontar.

Mas, o trabalhador consciente não teme nem 
recua, di ante dessa* rudeza* goveniaineiitae.*, não 
teme deuntedu ypoerisia burgueza, (e todos mais.) 
m> dia em que virem e observarem a intelectuali­
dade pelo mundo espalhada, emu o sen suor e com 
o poder do braço do honn-m, dirá:— Queremos a 
liberdade,— Lutemos pela cgualdade.— Procla­
memos a Fraternidade dos povos.

Quando o grito de milhares dc vozes eclioar 
no espaço, e todos os trabalhadores tenham a con­
sciência do que lhe jiertenoe, então essa Umani- 
dade que tem vivido até lu je corrompida e silen­
ciosa retomará o seu posto de cgualdade.

Mas. esse grito será dado a nma só voz:e, es-a 
voz será a gréve geral nos quatro cantos do 
mundo.

“ O lavrador deixará a enxada, o arúdo, o an­
cinho, emfim todos essis instrumentos que até 
aqui o tetm torturado.”

“ O echo qne \ae repercutindo pelas galerias 
subterrâneas;desaparecerá eom o cruzamento dc 
braços.” — “ As rniHiiiorras, verdadeiros antros da 
exploração, deixarão dc zunir, e os trabalhadores 
fabris, destruirão por completo os inaehinismos, 
verdadeiros instrumentos da inquisição im-derra, 
ao qual, só lho tem consumido a existência e en­
curtado a soa vida.” — “ Os operários de todas sts 
industrias. Vós, trabalhadores constrnctoreq vós, 
tran.-portes terrestres e maritinios, deixareis cs.a* 
fainas que vos embrutece, que vos conduz á inue- 
ria; não prestáveis jen unis tempo vosso braço u>« 
para.-vtas exploradores do vosso suor lembramlo- 
vos que não pode continuar a ser: trabalho p: ra 
um e o seu pradueto para os outros.,— Rasgue-se o 
véu da ignoram-ia; abra se o caminho da Vfr.lsd* 
para a paz totura !— Quando surgir a aurora d i 
libertação ojieiaria, queé a: EM ANCIPAÇÃO ! !

Depois faça sp a cTdigaçãodo povo., extingam* 
se as fronteiras... dceretc-se o desarmamento ge’ 
ral*. Somos filhos da mesma Natureza... Acabe-se 
com as nacionalidades e {lolitiquices,— senão sere“ 
mos seiiqne escravos da bnrgnezia infame que nos 
embruteje e explora, até nos deixar reduzido á mais 
intima das vergonhas Umanas que é :a  miseriaque 
nos avassals, que nos enibriiteee, e qne muitas 
vezes nos conduz aos vicios vergonhosos.

Mas. á vista do movimento o|ierario que se 
vai estendendo jx-lo mundo inteiro, o trabalhador 
c insciente, já conhece o caminho que deve seguir.

E es>e caminho, é a hieta pela reevindicação 
dos nossos direitos, a lue!a do braço contra o capi­
tal, emfim. a lueta du silencio contra toilas as ix - 
ploraçõt s da Umanidade.

Aidi.nio Ftli.c Pereira,

R A F A G A S

Emtaiito que os burgiieze* e estadistas, impo­
tente e êstercis, vivem muito jucundos e satisfeitos 
entre ondas d.* I .do p-rfuinado. emtaiito que “a* 
d„ra las turba* do privilegio”  d-ixnm correr a sua 
existência crapulu a estcrilmeiite envolta nas on­
das do prazer o do nmloniinio gabado* e festeja­
do* pela falsa a lidação onc ilude fi«cilmenie e 
como 8'iheraoos do direito do* povos o da* nações 
que continuam » .biii‘>rg'.do* no sõuo do embruteci­
mento, o ivivo, a plebe, a* c!iam.ida* classes baixas 
o* desborda lo* da fbrín ia, causa dc todo bem so­
cial, origem dc todo valo: <• poen  ador dc toda 
riqueza, o povo proletário, linalmonto. esse povo 
prailoetor e *mn priMlueção; faminto de pão, de di­
gnidade, de amor e do j i-li -a; esse p ivo h -roico, 
“  sem patria”  insultado, cheio de farrapos e du 
anemia, dispõe-se cmii dctiod .c  valentia, a prinlii- 
zira r.deinpçiio do genero liuinaiio para avaliar de 
unia vez e |>nra K-uipre com |io los os assassinos 
muiiveis e tor|ies indiferença* egoístas agonizan­
do o imen*o g.uiio da Umanidade, cluroforniisado 
em postraçõ.» horripilante*.

Que a obra fecunda do* filhos do povo cheia 
de formoso* aitreiono*, de bela* eoiicepçõ.*, serc- 
ms e sublimo* esperanças redenijitoras, veja-se 
pronta, im. diaíamente. si tal é pussivcl, coroada 
pelo mais compl- to e lisongeiro exito.

E ’ o único qne urge, nio -omciite porque com 
isto determinaria-se a ruiua definitiva, eterna 
dum regimein qual o presente, em que o lionu iu 
explora, oprime « vexa comendo a custa do suor 
e trabalho alic io d'outro homem, 'sem que tamhciu 
porque a choque da nova vida, vida de amor, dc 
paz e justiça, surgiriam e res .rgiriam são*, Im.- 
tand^ em e*pleiulidas aflorescdioias; todos (‘**es 
sentimentalismos da fraternidade uni vers.il e lou­
vado* dos jos alimistas sciu os quais a existência 
humana, prosaica e brutal, qua.-i, qnasi que náo 
vale a pena ser vivida.

Donato Lul vi.
( Traducção de Fermin Urespo.)



4 A GRÉVE

PELOURINHO
Nas Laranjeiras

A  fabrica “ Aliança”  está transformada nu tu 
verdadeiro antro de bandidos. Os mestres e contra­
mestres, vendo que já  .não teein íuais quem se 
oponha ás suas insolências, dão largo pasto ás 
suas paixões brutaes e praticam irapunemente toda 
a sorte de imoralidades e violências que llies veetn 
á cabeça. E como si não bastassem os miseráveis 
que recebem sodo do explorador Oliveira e Silva 
para atropelar os operários que ainda trabalham 
naquêle estabelecimento fabril, a policia destacou 
para ali um alferes arbitrário, cujas façanhas já 
são por demais conhecidas, o qual para se dar ares 
de valentão costuma espaldeirar os.operários iner­
mes, sem mais tir-te nem guarte.

O  conhecidissimo bajulador Machado, não 
sabe mais o que faça para tirar desforras cobardes 
nos seus inofensivos e dóceis subordinados, das li- 
çcMs dc alta moral que recebêru anteriormente dos 
operários despedidos.

Outros indivíduos de igual calibre imitam o 
exemplo do prototvpo da adulação, que é o mestre 
da sala do pãno-

Para se ter uma ideia de como andam as coi­
sas nas Laranjeiras, basta dizer que utn destes 
dias um miserável, abusando cruelmente da cum­
plicidade da }>olicia, }>egou dum gro.<so cacete e 
com éle abriu a cabeça dum menor de 12 ãuos de 
idade, fc ao passo que a criança ainda está «le 
cama o criminoso trabalha livremente na lúbrica 
sem que ninguém lhe peça contas.

Na sala da tiação. o mestre puxa cyni.-amente 
as orelhas ás moças que ali trabalham. Os átos de 
libertinagem, de crapulice3 são tantos que não 
vale a pena enumerar.

Estão, ]K)is, como queriam os mestres e con­
tra-mestres da “ Aliança”  ; agora não toem mais 
quem os obrigue a ser deceutes, podem ser cana­
lhas á vontade.

E  o parasita Oliveira e Silva deve sentir-se 
satisfeito com a conduta do seu pessoal dc espole­
tas; é uma g<ntalha “ anim e il íãiit” . “  Siniili- 
bus” ...

Em Villa-Izabel
O  josuita Cunha Vasco, roolytado pelo tão 

celebre mestre Felippe, continua a desfrutar as 
vantagens da traição que fez aos operários que ti­
veram a ingenuidade dc acreditar na palavra dum 
caróla. Agora, em vista de sujkh-sc fora de tudo 
perigo quer restabelecer o antigo regiuien da sen­
zala.

Pensa assim cortar duma vez por toda a ini­
ciativa dos sens operários; como josuita que é pre­
tende contaminar a todos das suas praticas des- 
leaes, para assim manter integral a sua autoridade 
nefasta e odiosa.

Ficai, porém, sabendo, “ excêlentissirao”  se­
nhor, que por mais fértil que seja a vossa intêli- 
gencia em ardis traiçoeiros para o fim de conser­
var em submissão cobarde «los vossos trabalhado­
res, uni dia virá em que êles descobrirão as impos­
turas e neste dia pagareis as culpas de que estaes 
cheios.

Então de nada lia de valer o vos-o ea rol is- 
mo. A  deslealdade que fizestes aos que cuiucieiain 
o crime dc crêr na vossa palavra, mais uêdo ou 
mais tarde será punida.

Os operários que hoje sofrem as consequên­
cias da vossa falsidade, podem muito ainda sofrer; 
mas acapacitai-vus de que atraz dêles virá quem 
bom os fará...

Para os crimes do traição c deslealdade ha 
de baver sempre a punição precisa.

*

No Barreto
Na fabrica deste bairro de Nitêroy, ha um 

mestre, fuão Fernandes, que é um eanaília de ul­
tima especie. Na sua secção só «píer mulheres, a

Snem trata brutalniente, fiado na impunidade que 
ie dá a falta <le energia peculiar do sexo.

E  quando está nos seus azeites, as despede 
sem motivo algum para depois readmiti! as, me­
diante um presente qualquer.

Assim consegue o especulador passar a gali­
nha, pato, perá, etc. L to não falando d ’outros 
“ mimos”  de maior importância !

O M u m m u w s a m u

Em menos de dois ftnos tivênios dois minis­
tros mortos; dois governadores feridos; um general, 
dirétor das estradas de lerro do estado, morto e 
dois atêntados contra outros chefes de policia.

Dir se-á sem duvida que em Rússia devefazer- 
s4'  uma grande propaganda terrorista. Não de todo 1 
Ne des últimos 10 ãnos <lo|x>is que o antigo par­
tido terrorista e seu famoso Comité Executivo 
foram detidos pelos esforços da autocracia, nenhu­
ma publicação terrorista digna de sor nomeada foi 
posta em circulação. Além disso o socialismo 
cientifico e marxista, os sociacs democratas empre- 
euderam uma campanha energiea até o inconcebí­
vel contra os terroristas, (istoé menos j erigoso que 
lutar contra a policia do czar) tanto cm euavim- 
prensa lo<«al como na do estrangeiro.

Donde provém, pois. esta explosão de terro­
rismo? Ela é provocada jielo estado geral do paiz, 
pela barbara opresão do absolutismo, duma buro­
cracia Onipotente pelo empobrecimento dos cam- 
ponezes («pie constituem «0 °J0 da população) dos 
sofrimentos e desespero geral.

“ Meu mais átivocúmplice, dizia o joven e 
enérgico Balmackelf, fui o governo déspota e 
opressor.”  E  dizia verdade. E’ o governo que tem 
arruinado o paiz que afoga a ciência, a instru­
ção popular e toda ideia umanitaria; êle que supri­
me. por diversos meios tod. s «>s homens indepen 
dentes das ultimai gerações; êle é quem ha parali­
sado a vida social da nação e suprimido a mais 
elementar justiça.

Nada de estranho que a nação comece a rebê- 
lar s«' por tanta miséria, atrocidade e injustiça*

O que é mais fácil de estranhar é que milhões 
de homens hajam podido submeter-se docilmente 
a uma tal degradação por tão largo tHinjK». Verda- 
<le é que uma energiea e valente minoria da moci­
dade universitária e operaria está continuamente 
rebelando-se coiiiru o despotismo. Depois de 18*51 
até nosso» dias a propaganda socialista revolucio­
naria se vai tlcscnvol vendo—algumas vezes, orno 
no periodo de 1871-78, o movimento se faz mais 
ativo e propenso ao sacrifieio, ou como no de 
1 8 7 em que a luta adquiriu caráter titânico.

Minas que explodem n«i palacio real, bombas 
lançadas em pleno dia, chefes de policia mortos a 
punhaladas, o  czar executado em meio da capital. 
“ Porém tudo isto, era obra «Palguns centenares de 
bravos, sustentados por alguns milhares de corre­
ligionários. A grande massa, o verdadeiro povo e 
a própria classe instruída, íieam inativas, mas nem 
po.r isso deixam de syiupatisar eoiu éles, e secre- 
tainente lhes «lar suas opiniões.

Conspirar, não sómente para obrar sinlo para 
ocultar seus pensamentos chega ã ser para os 
russos uma segunda natureza. Entre os 130 
milhões de habitantes, ninguém, salvo os revolu­
cionários, ousa dizer o que sotite.

Mas, éaqui que, não obstante, todos gritam 
que não se pode viver debaixo dum absolutismo 
tão st-inelliante. Individualmente ou em massa, 
«Imante as manifestações, u meude sangrentas, que 
tenn lugar até nus centros industriaes mais afasta­
dos, homens e mulheres gritam. V iva a liberdade 
e abaixo o despotismo !

O governo pit>|H»z-se a intimidar aos mani- 
festantes com r.nn sangrenta repressão, sobretudo 
nas duas capitaes e nas cidades universitárias.

Todos nós saudamos este despertar do espi­
rito de rebeld-a. A mais sagrada de nossas aspira­
ções finmulada depois de 1868 se realiza: o povo 
eáe á rua; reune se nas ptaças publicas para acla­
mar a revolução.

Não é em verdade, uma revolução social o 
que aclama. De todos « s nualos, nossos corações 
estão cheios de gozo, porque desta vez é o povo 
«jue entra em srena e bem se tabe o «jue significa a 
insitrrêção dos campiinezes russos. Estes “ iguoran- 
t«s”  camponez* s que vivem em cõmmiidades agrí­
colas estão bem per.-uudidos de que a terra inteira 
deve pertencer em côraum aos produtores e que os 
liens dos senhores e dos capitalistas devem ser re­
partidos entre os membros desta cõmunidade. Os 
eam|»nnezcs revolucionários das províncias de Pot- 
tava Karkoíf teem demonstrado jielos factos esta 
concepção de igualdade comunista.

TF. Tcherkea ff.

nas investidas de todo o inundo? Poderá ser para 
alguns muito gracioso; mas, no fundo de uma des­
graça. Sempre é preferido e encantador utn m< nino 
da aldeia.

O menino ha de ser menino e não um aborto 
da natureza; ha de pensar como menino; lia de 
sentir como menino.

O  menino sã pelos banhos do sol, do ar e da 
agua, que a Natureza nos dá de graça e em abun- 
dancia é o menino a quem confiemos a relação dos 
ideiaes do porvir.

Solf.dao G ustavo.

(Pradnrção de Tieira e IJbertad, por A n t«- 
nio Felix Pereira.)

— ...... ..................-1 i ----------

Correspondência administratiua

Campinas (S. Paulo), A. A. Recebemos 7$.—  
«Santo Aleixo, (R io de Janeiro) L. R. Idem 1 $500. 
— Porto Alegre, (R io  Grande do Sul) G . V . 
Idem, 10$000.

Siiliscrição aberta na fabrica Andorinhas 
|K»los companheiros: Artliur Darwiu, João Sabido, 
João Gunzalez e Antonio de Souza Mendes, por 
ocasião da gréve geral para auxiliar a propaganda, 
52$ÓOO. Kste dinheiro foi disfiendido |>ela ma­
neira seguinte: 30$ para ajudar á publicação do 
numero extraordinário d’A Gréve, 10$; para a 
publicação dum boletim e o  resto em auxílios a 
operários perseguidos pela policia.

Além destas quantias que vão aqui enumera­
das recebemos outra que não podemos mencionar 
por ter um companheiro, em cuja casa guardava­
mos os |>a|k>Í3 dc mais responsabilidades, afira de 
que não fossem apreendidos pela policia numa 
busca em nossa redação, retirado-se para Bueuos- 
Airts, levando-os em seu poder.

Lista de subscrição volnntaria
Feitós, 2$; Mnggi, ü$; uni companheiro, 1$; 

uni que espera, 5$; José Rodrigues, J§; Antonio 
Lopes, 1$; Juliau Portilho, 1$; Sqtiilloni Ferdi- 
nando, 1$; Carlos Matteceia, 1$, José Mngran, 1$; 
Gabriel Gonzaga, 1$; Francisco Curral Gil, 1$; 
Miguel A rios, 1$; S. C. Barbosa, $700; Erailio 
Raraon, $ >00, N. N., $5 *0; Diogo, $500; Rusca 
Tarcoza, 1$, Manoel Quexada, 1$; Medeiros, $500; 
José Maria, 2$; G. V .  M., 1$; Olyinpio de Inha- 
tá, 2$; uin, 2$; Cyro, 2$; Riso Luiz, 2$; Venda, 
1$30P; Calixto de la Torre, 1$; E. P., 3$; Fran­
cisco Sturkenbruck, 2$; Constantino Kegler, 1$; 
Eugênio Bcltrami, 1$.

A infancia
ll*»j(> quero dedicar mu rapto de expansão aos 

meninos; esses seres quci idos que tantas vezes com 
as suas chalras e gracejos alegrara a vivenda do 
pobre e fazem olvidar pior iras momentos as pessoas 
que produz a brutal luuta da existeneia.

Devido ás condições ami-hygienieas em que 
vive o obreiro das grandes capitaes, faltos de luz 
c arque senèam nas habitações, e da alimentação 
acondicionada, o desenrolar da ineninêz se verifica 
ameodádamente, na anemia predominando nella, 
se vicia o sangue, e, como consequência, sohrevéem 
na escrófula e um sim fim de infecções «‘utáneas, 
«jue muitas vezes, ao alterar a constituição interna, 
degeneram a tuberculose.

Assim podemos contar sempre nas estatísticas, 
ura atterrador numero. «1p crcaturinhas que su o  
cmnbem por a insalubridade das graúdo piovoa- 
ções e jMtr a pouca ou nenhuma precaução dos 
pães.

Convém, por tanto, já que não é possível 
substrair se á multiplicação das causas que obri­
gam a viver nos centros industriaes, verdadeiros 
fóco°, péstilent«<s, arranjar a vida de maneira que 
apartemos o mais possivel da infancia as infecções 
próprias dos lugares que se habitam.

A hygiene do corpo c a base do cérebro, Ho­
mem sujo é homem ruim. torpe e fhiiatisado na 
religião, que só re cuida na limpêza da alma. Ne­
nhuma pessoa suja está sã nem sciente da alegria 
do viver.

A limpeza. pois, ha de ser o ponto de partida 
donde desenvolvemos nossas canceirasde trabalhar 
para uma humanidade livre e feliz. Já sabemos 
que antes dc tudo nós precisamos cultivar a ine- 
íiincz, que 6 o que uiiiunhã iKvJerá pôr em pratica 
nossos formosos ideia.-». Temos que procurar que á 
raça que confiemos tão sublime missão, seja vigo­
rosa, forte, cheia de vida, j*ara que possa cumprir 
com consciência a labor que Ibe encomtnendamos.

I)ê-se á íuenincz banhos de sol, ar, agua 
todos os dias. Apark-se a dos lugares tristes, 
obsciosos, cerrados.

Eiisinenud a a amar a luz, a sentir o  bem, a 
dizer verdade sempre.

Procure sc que o menino aspire antes todo o 
sêr 1k>ui e veremos logrados os nossos mais inten­
sos desejos.

De que serve ao menino ou á menina (sempre 
nos referimos a ambos os sexos) das grandes capi­
tães ter a picardia de um goltillo que se tem edu­
cado com o arrojo entre as palavras se ceas do 
keudo, aos pontapés de um guarda de segurança

Expediente
Temo9 recebido (tontualraeufe, os seguintes 

eólegas :

BRASIL
“O Amigo do Povo — Rua Bento Pires, 35, 

S. Paulo.
“O Livre Pensador” — Rua dos Estudantes, 

25, S. Paulo,
“ A Lanterna”  — S. Paulo.
“O Chapeleiro” — Rua Marechal Deodoro, 

2, S. Paulo.
“ A Voz Feminina’* — Diamantina, Minas 

Geraes.
“Jornal dos Alfaiates”— S. Luiz Maranhão.
“Jornal dos Artistas” —  S. Luiz Maranhão.
“ Eclio Operário”  — Rio Grande do Sul.
“ Aurora Social” —Recife, Pernambuco.
“O Noticias” — Belém, Pará.
“O Trabalho” — Belém, Pará.
“O Trocista” .
“Imprensa Social*’. ,

EXTERIOR

“Tierra y Libertad” — Malasana, 33, Ma­
drid, Espanha.

“ El Porvenir dei Obrero”  —  Castillo, 59, 
Muhón, Esp. (Baleares).

“ El Despertar dei Termflo” —  Calle Prín­
cipe de Asturias, Imprenta, La Linea de la Con- 
ccpción, Cádiz.

Escuela Moderna — Bailén, 70, Barcelona, 
Espanha.

“ Despertar”  — Passeio das Fontainhas, 39, 
3-, Porto, Portugal.

“ A Obra ” — Rua da Barroca, 29, P, Lis- 
b a, Portugal.

“ El Obrero Panadero” — Calle Agraciada, 
137, Montevideo, Uruguay.

“La Protesta Humauu”  —CalleMéjico,1.602, 
Buenos Ayres, Argentina.

 ̂“ Regeneratión” — 27, Ruede la Duèe, Paria 
X X , França.

“La Protesta Humana” — 2.319. Larkin 
Street, S. Francisco da Califórnia, Estados U n i- 
dos.

ftL’Avvenire”  — Casilla Correo, 1283, Bue- 
n«»s Ay res, Argentina.

“La Franco á L’Etranger”— Boulevard de 
la Chapelle, 124, Paris.

“Novy kult”  — PragiM—Olravy, 45, Bo- 
heme.

“El Tralwjo” —  Centro P. de E. Mútua, 
Tandil, Buenos Ay res.

“Le Travailleur Sindiqué”  — Baurn/ du 
Travail—28, Rue Balard, MontepeUier, França.

“ Les Tem ps Nouveaux” — Rue Broca, 4, 
Paris, (Ve.)

“El Relteldc” — A. V . Riguela Vargas, 
Buenos Ay res, Argentina.

“ Voz dei Terruffo ** — Cruz Verde, 4, 
Morón, Ksjronha.

“ El Ideal dei Esciavo” — Calle Astarloa, 
28, Bilbao, Espanha.

"La Cu/Ia” — Calle deCubias, 19, S. Felix 
de Guirols, Espanha.

“La Voz dei Cautero”  — San Vicente, 60,8- 
Madrid, Espanha.

"L. de Pro|>agaoda Contra o Tabaco e Al­
coolismo” — Largo de Sta. Marinha, 7, Lisboa, 
Portugal.

“El Pnjdnctor” — Argucles, 11,1*, 2*, Bar­
celona — Gracia — Espanha.

“La Organización Obrera” — Vietoria 2475, 
Buenos Ayres.

“Redención”  — Chamorro, 16, (aeoessorio), 
Carmona, K§|miiha.

“La Luz” — Correo, 2, casilla 7, Santiago 
de Chile. ^

“Questione Siciale” — B>x 1619, Paterson, 
New-Jersey, U. S. A.

“LaBrujula”  —  Arodie, Htielva, Espanha,
“ El Sol” — Casilla, 11, Buenos Ayres.
“Le Rebeil de Traballeurez” — Rue des 

Glasis, Liege. Bélgica.
“ II Grido delia Folia”—Caselie Postal,309, 

Milan, I tal ia.
“L’Avenire Sociale” — Messina, Italia.
“ II Reveglio ”  — Contaoce, 28, Genebre, 

Suiza.

“Ia  Luz dei Faro” — Valdivia, Chile.
“El Trahajo” —  Iquique, Cliile.
Revista “ La Protesta Humana *’ —  San­

tiago de Chile.
“Ia  Alegria dei Vi vir”—S. Luca, 16, Santa 

Cruz de Tenerife, Canarias.
“ El Dependiente” — Avenida de May o 733, 

Buenos Aires.

“La Verda i” — Calle Miguelete, 70, Mon­
tevidéu, Uruguay.

“ El Va îorino ” — Correo, 2, Valparaiso. 
Chile. ^

j “ rierra!” — Neptuno, CO, esquina á Galia- 
I no, Ilabana, Cuba.
j “Volné L?9ty” — Fr. Leffuer, 26, Meserole 
j S. F. firooklyn, New York.

“ L’Humanité Nouvelle ”  —  Im{>a8sc du 
Béarn, 5, Paris.

“ Ia  Baccolta Sociale” — Via Rozzi, 40, 
Mantova, Italia.

“Ia  Libertair” — Rue d’0.*sel, 15, Paris, 
(18 arr.)

“ L’Univer»itá Popolare” —  Via Tito Speri, 
13, Mantova.

“Tribuna dei Popolo”—Sampierdarena.
“El Obrero Moderno” — Calle S. José, 13, 

bajo, Murcia, Espanha.
“El Libertário”  — Amalia, 4,2-, Barcelona, 

Fepanha.
“Natura” — Iguaron, 72, Montevidéo, Urn- 

guay.
“La Protesta dei Panadero” — Santiago de 

Chile.

“ Lux! ”  — Rua Anlomadés, Alexandria, 
Egypto.

“The Workcre Friend” — Dunstan Houaes, 
58, Stepney Greeu, lAudon, E.

“ El Pintor ** — Calle de S. Simplicio, 4, 
principiai, Barcelona, Espanha.

“El Faro”—Correo n. 5, Santiago de Chile.
“El Metalúrgico Espe/Iol”—Salvador Torre, 

Gato, 4, 1*, Madrid, Espanha.
“Freedoms” — 127, Ossulston Street, Lon- 

don, N. W. England.
“El Domaui” — Darbel Ibrabimy, 18, Cairo, 

Egipto.
“Combatiamol” — Carrara, Italia.
“Tribuna dei Popolo” — Ferino inà posta/ 

Gênova, Italia.
“Der Anarcbist” — R. Blose, 8, Lebigstras- 

se, Berlim, O., Alemanha.
Centro Fraternal de Cultura —  Abaixado», 

10,prol., Barcelona, Espanha.
C. J. R. Aurora da Liberdade — Rua Santa 

Cathariua, 595, Porto, Portugal.

Typ. Praça da Republica n. 32.


